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i) 6 !JIPECTUO 

:Mais ainda: todos os :rninrncs, tanto os que fo.· n icipn<'l"! 1n ais u m p rct •'xt.o p~n·a 
rcm destinados ao matadouro como aquelles que en- :-;o .fazer o u tro n<'gocio co1no o 
trarem em Lisboa para trabalho, tudo tem de pas· elo in<·r cnclo elos g·aclo!"I. 
sar pe.lo rpercado, o que fotnlmente ha de produzir O publico ó que ha de lucrnr com essas pada­
"'l'Jln<les embaraços, e despczas de fretes e outrns rias o mesmo que cstÍt lucrando com a oscandalo· 
qí:IC' encarecem o gado. sa e immomlis~irua sinecura dos tidbos. 

1 O resultado de tudo isto, 6 encarecer a carne ~r<'rli. d ü pagn.r mai :-; o c u s to 
que já em L isboa 6 mais cara que em Paris! cPCt;;!"a ti·atican c i a . 

E' este o resultado unico. 
O município, o publico e o thesouro municipal 

não lucram absolutamen~e narla. O conluio escan· 
tlaloso dos marchantes, passa ainda a ser mais fu. 
nesto nas mãos d*s concessionarios do mercado, 
aos quaes a camara cercou do privilegios que ella 
nem tinha alçada para conceder porque constituem 
um attcntado flagrante contra a liberdade do com· 
mercio. 

Quem lucra, quem está esfregtmdo de conten· 
te as mãos, são os concessionarios. Esses r ecebem 
noventa por cento de um imposto novo lançado 
sobre a carne, que vae ser violentnmente ex tor­
quido aos consumidores para gaudio dos srs . Pe­
reira Lima & Socios. 

E m presença de factos d'es­
ta. ordem, p e r gun tamos nós a 
q u e m no s l e r so íiil e r á licito 
acredit ar que l a droe iras d'este 
quilat~ sej a n1 tole r a das de gra­
ç a ? 

"Não póde ser. 
T r.afic ancias d o tal mag-nitu­

do só se faze 1n por dinheiro, 
:por muito dinhe iro. 

A camara municipal de Li~bon- que se pre­
cisava ào mercado devia fazei o e explorai-o de 
conta propria com aonestidade- mandou anouu­
eiar que para evitar a elevaç;1o do preço da caruo 
contava que bastasse a instituição dos talhos muoi· 
cipaes que ha muito existe. 

Mas isto é nm cumulo do troça! 
Pois não isabo tod a a gente 

q u e os talho;,;i m n n icipaes v e n­
d e m a c a r n e mt.l.ito n1ais c á r a 
do que o s talho~ particul a r e s 
o que ainda assim dão um dejicit enorme á cama­
ra por cauoa dos eseand11los ,·crdncleiramente opi­
cos da sua nefasta admioistr•H;ão'? 

Se não fôra a concorrcncía dos talhos particu­
lares, a carne podia ainda subir na media elas 
t.lasses 40 réis em kilogramma, que os talhos mu 
nicipaes r;enhum scn·iç(> proi;tarimn ainda ao pu­
blico. 

E o mesmo ha de succcder se fôrem monta· 
das Aadarias manieipaes. 

vagabundagem eleitoral pode lucrar com 
isso. 

E' in esmo de <"r4.'r que no pn­
lac i o do largo do Pt'lourinho 
se e n cont r e n a::; l>adarias mn-

MONUMENTO A 

Um jornaleco que abi se publi1.:a com o t;tulo 
ele Noridades, tem combatido por divera11s vezes a 
crecçito elo monumento a Fontes Pereira do J.fello, 
consideraudo o como um mono, que vae tirar 
toda a bolleza :\. A\'enida da Vberdade. 

E' ospa utosa o ioa udita a petulancia d'oste 
i nfa m <-- j o l'na l :> quo se atrevo a qualificar 
do m o no a cslatua do illustre cauclilho da cau­
s.1 liberal, elo cidadão prestante que beneficiou o 
paiz com milhares de melhoramentos, devido á sua 
fecunda e vabta intelligcncia, c priucipalmente á 
sun .rnuit a h o n <:>stidad.c. 

T em muita razão o n~jento jorna l no 
que a Oiru a ! ! ! ! ! ! 

Na A venidn da Liberdade 11ào so dove erigir 
um monumento ao :rno n v como J?ontc11 l'oreira 
ele l\ldlo, pois que a sua apotlicosc ostá feita nos 
melhoramento:; v••l'<la.<lciranH•ntc co­
los:,.:at•,.. , com que dotou o paiz. 

:::.:a i\,·cuida da LiLcrdadc dcvc·llO erigir mas 
é umn e~h1tua ao ct'l~brc t:rnão d e fei­
ra., :w na h1 i,,.1,1·0 corru1>1 o e ao joma· 
lista que int.• :r·c~ <lc-j a a sua pennn, u que se 
chama Emygdio Julio :'\avarro, a lim de que o 
Povo conijtantome11tc \'C~ja o homem p1m\ ciuem 
a h o nra é uma palana vã e o :--;uborno 
uma g loria . 

llomons como Fontes l'cr círa do J\follo níto 
precisam ele catatuas para que a p011tcrid111lc se ro· 
cordo d 'dles com re~peito. Os seus g lorioso11 tra­
balhos, si'io o pedestal aonr'e se asbonh\ o v ul­
to g·ig-a ntc:sco .:!o saudoso clicfo do partido 
regenerador, C é r crnule CS~C trnb:1Jho, <\UC O paiz 
se d<'~eobre r (.'Yc r cn1 ('., c·omn pnra pres­
tar homenagem aos feitos de um g1·nn.d<• hc-

Vergonhoso 
'J'cmos cm nosso podér os nc1mt rle 1111~ C'ava­

lhciro~, que dizendo se jornalibl h e críticos de 
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diversos jornaes, teero por costume venderem os 1 
seus serviços aos cantores de 8. Uarlos como pa· 
gam<>nto dos artigos que e:crevem. 

)tais nos consta, que o desafôro d'estes in­
truj õcs chega a tal ponto, que os proprios ar­
tistns se consideram umas porfoitns victimas nas 
mãos d'ostcs ratas da imprensa, que abusando 
ela coo fiança que os p roprietarios de diversos j or · 
naos n'elbs depositam, não toem duvida em po 
rom cm almoeda a pt-nna que to:lo o 
jornnlista serio deve conservar independente como 
brazilo da sua muita respeitabilidade. 

Prcvinimos, pois todas as rcdacções dos jor­
nncs da capital para que tomem om consideração 
e~ta pequena local, evitando que de futuro uns 
qui<lani.o; e intrn i,;os desauthorizem uma 
instituição dig·n a. como 6 a impr ensa. 

O fornecimento da agua 
em Lisboa 

O celebro ministro que no Luso levantou o for· 
moso pendão de ig::ominia que no futuro ba·do per­
pectuar a memoria da repugnante administração ou 
dissipnção progressista, acaba de fazer com a com­
panhia das aguas um contracto por via do qual es· 
ta cmproza emb0lsa 80 contos de réis por anno, 
que ftrão pagos com o diuliciro elos coutribuintes 
para que a companhia continuo a abusar do publi· 
eo como tom abusado ató aqui. 

.!.,.ode, pois, o exc<"l so minis­
tro comprar mais '\.una carr'\.'1a­
gem e e n comendar para Smyr­
na. mais tapetes ricos. 

Este contracto quo já tresanda a grosso escan· 
dalo, apezar de ainda não ser coohccido nos seus 
detalhes, deve ter-lhe dcixaclo :Carta 
go1·g·cta, pois que negociao<lo cou1 tal Catito, 
o aclminístrado1 .. mór da companhia das aguas cer­
tamente nllo hesitaria em sacrificar uns milhares 
do libras para, á custa do thosouro publico cndirei· 
tar as liuaoças da omproza que tão dcsastrosamen 
to tom administrado. 

O s 1·. l\'.Carianno de ()a.r valho, 
o d..-pois a s r.ª cond<-s:-<a d'Eclla 
e depois o sr. II<"rscnt, além de 
outros, ensinar:un a todos co­
mo ó que s e n egoceia conl. o sr. 
E m ygdio Navarro quando cs­
tivercn'l em jogo os interesses 
publicos. 

Por dinheiro o excelso patriota subscrevo a tu· 
do ... 

O governador civil 
de Aveiro 

Por não ter apparecido quem queira do boa 
vontade ir scn(Rr·se na cadeira que o chefe im­
mundo dos caceteiros de Ovar tom sujado no go­
verno civil de Aveiro, ainda a formosa cidade do 
Vouga continua a ser dirigida pelo miserando ro­
ptil que o rapnsio tem apupado c ao qual niugucm 
que se preso desce a estender a mão. 

Quando logrará o povo aveirense ver expulso 
da sua terra o cnlotoiro do profissão, o galopim 
sem brio e sem honra que tanto o tom vexado? 

O ar. Josó Luciano que não soube a tempo 
resolver esta gravo questlio1 vê·so hoje em diffi· 
culdades. 

E' justo esse castigo. E a consequencia logica 
do sou temperamento rancoroso e cio feitio do sou 
espirito propenso á torpeza. Não se fizesse cum­
pliee da. malandrngem de .l\veiru. ~~ •·ecrutasse 
o seu delegado em Aveiro nas ultimas camadas 
da mais vil escoria social. 

Fusão das companhias 
de illuminação a gaz 

Podem faltar no vocabulario portugucz pala· 
vras sufficicntomcute duras e crucis, para se ver­
berarem grandes escandalos. 

O que não falta na historia do todos os dias 6 
uma nova patifaria a registrar, um novo crime a 
julgar ou uma nova ladroeira para ser sujeita ao 
oscalpcllo da critica, já um tanto cançada como o 
espírito publico de fazer sempre rocabir n sua 
analyso sobro as proezas da ladroagem <1uo em 
13 de setembro de 1884 se constituiu em SO· 

cicclade que toro a sua caverna alli para os lados 
do Cnes dos Solclados. 

No numero an~orior demos ao puLlico a 110vi­
clade de que o grande capitalista do clwl~t cio Lu­
zo comprou po1· 27 contos c:lc réis a propriedade 
do Jomal da Ma11/u'l, elo Porto. 

Hoje podemos dar·lbe uma outra não mcuos 
interessante: 

- Vão íhnclir-se as duas co1n­
panhiai;i elo illuminação a gaz, 
paganclo a anti ga 6. novn. trü­
z e ntos o 1.nntos conto:s d<" ac­
çocs b e niticiaria:;; e incl<"1nni­
sando-u por todas as cl<':::.:p••zn:s 
feitas ! 
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